
Convocatória

O ATO PSICANALÍTICO: Suas incidências clínicas, políticas e sociais.

  

A Psicanálise é uma prática discursiva cujos efeitos podem ser observados na clínica e
também na vida cotidiana há mais de um século. Suas posições inovadoras, mesmo
subversivas, sempre foram objeto de discussão dentro e fora das instituições psicanalíticas. As
incidências do trabalho com o inconsciente mostram que a escuta do sintoma é possível
considerando que este é sinal do sujeito e não manifestação de doença. Ora, nestes tempos de
exigência de gozo imediato e de discursos fundamentalistas, face ao inevitável mal-estar na
cultura, um tratamento que não ofereça cura milagrosa ou consolo permanente coloca-se como
referência ética de que os atos de palavra são transformadores.

      

 

  

As associações e os psicanalistas reunidos em Convergencia – movimento lacaniano para a
psicanálise freudiana –  consideram que as
articulações entre o sujeito e sua polis são indissociáveis; pois o psicanalista é permeável aos
discursos e, para que a psicanálise possa avançar em sua prática e teoria, faz-se necessário
um exame permanente das consequências de seus atos.

  

No V Congresso Internacional de Convergencia que acontece em Porto Alegre, teremos
oportunidade de renovar esta aposta. Um momento de encontro e debate sobre os efeitos do
ato psicanalítico na clínica das neuroses, das psicoses e das perversões. Acontecimento onde
os psicanalistas podem dar conta da sustentação de seu ato nos mais diversos âmbitos –
consultórios, ambulatórios, hospitais e outros cujo lugar de reunião é uma oportunidade para
compartilhar a experiência. Além disto, temos espaço para verificar os efeitos do ato no social,
a experiência do encontro do discurso psicanalítico com as políticas públicas, sejam elas
educacionais, culturais, ou de saúde mental.

  

Um significante lançado ao mundo não é mais individual, afirmava Jacques Lacan em diversos
momentos ao retomar o legado de Freud. Cada analista tem responsabilidade com a
psicanálise ao sustentar em sua escuta os desdobramentos do fantasma na atualidade. Ao
mesmo tempo, interrogar a política dos enlaces no campo psicanalítico faz parte de sua
formação. Além disto, a transmissão do discurso psicanalítico está aberta às incidências do ato
criativo, fazendo eco à potencia do discurso em seu esburacamento do real.
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Convidamos a participar deste evento, no qual psicanalistas de diferentes línguas, formações e
transferências estão dispostos ao diálogo e a relançar o ato inaugural que nos faz sustentar o
que é a psicanálise.
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